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Resumo: As doenças de pé relacionadas à diabetes constituem um grave 
problema de saúde pública, do qual gera grandes impactos na vida de quem é 
acometido. A limitação de recursos e a dificuldade de diagnóstico precoce 
reforçam a necessidade de estratégias inovadoras de prevenção. Com o 
constante avanço das tecnologias e o crescente espaço que o uso de inteligência 
artificial (IA) tem ganhado no âmbito da saúde, a utilização desse recurso na 
predição desse tipo de complicação tem se tornado uma alternativa promissora. 
Desta forma, este estudo teve como objetivo revisar literaturas científicas sobre 
o uso da IA como estratégia preditiva na prevenção da doença do pé relacionada 
ao diabetes. Trata-se de uma revisão narrativa realizada nas bases 
Medline/PubMed e Web of Science contemplando artigos publicados entre 2020 
e 2025 que abordam o emprego da IA na detecção e previsão do risco de 
doenças do pé relacionadas à diabetes. Dessa maneira, após análise, 5 estudos 
foram selecionados e demonstraram o alto potencial da IA na predição e 
prevenção de complicações do pé diabético. Modelos de aprendizado de 
máquina, como XGBoost e Random Forest, destacaram-se por integrar múltiplos 
fatores de riscos clínicos, como histórico de úlceras, níveis de HbA1c, neuropatia 
e alterações vasculares, para estimar o risco de forma estratificada, mesmo 
antes do aparecimento de sinais clínicos. Tais algoritmos se mostraram ideais 
para triagens em larga escala e suporte à tomada de decisão preventiva. 
Paralelamente, redes neurais convolucionais aplicadas a imagens termográficas 
apresentaram alta acurácia, sensibilidade e especificidade na detecção precoce 
de assimetrias térmicas associadas à inflamação e ao risco de ulceração, 
configurando um método não invasivo e automatizado. Conclui-se que a 
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aplicação da IA representa uma estratégia eficaz e inovadora para o diagnóstico 
precoce e a prevenção da doença do pé diabético, ampliando a precisão 
preditiva e favorecendo intervenções personalizadas. Contudo, faz-se 
necessário a realização de estudos multicêntricos e validações clínicas 
adicionais para consolidar sua incorporação à prática assistencial. 
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